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1- RECURSOS GENÉTICOS: Conservação in situ e ex situ, banco de germoplasma, preservação e utilização. Unidades de conservação.

2- POMAR DE SEMENTES: Princípios e procedimentos relacionados à coleta de sementes arbóreas. Normatização Brasileira para a
produção e comercialização de sementes e mudas de espécies florestais. Identificação de matrizes. Área de coleta e produção.

3- Estudo de caso: Elaboração e apresentação de uma proposta de programa de melhoramento genético florestal.

Cont. Progr.:

A disciplina propõe, por meio de visitas em campo e palestras, o conhecimento e discussão dos temas a seguir 1- Avaliar através de
estudos a Conservação in situ e ex situ de espécies arbóreas, métodos para a conservação e uso de germoplasma, através da
possibilidade de coleta em Unidades de Conservação, 2- Produção de sementes de arbóreas a partir de Pomares de Sementes,  3-
Elaborar e apresentar proposta de programa de melhoramento genético florestal, para fins de conservação e produção.
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Propiciar aos alunos um contato com técnicas genéticas atuais, especialmente na área molecular, empregadas na busca de soluções
biotecnológicas. Pretende-se levar os alunos a centros de excelência em pesquisa que possuem estrutura já estabelecida na área de
genética molecular, envolvendo genômica, expressão gênica e análises de variabilidade.
Essa disciplina visa principalmente colocar os alunos em contato com temas atuais referentes e propiciar discussões e permitir o
desenvolvimento de um espírito crítico frente aos temas apresentados

Objetivo:

Para a nota final de aproveitamento (NA) será considerada a elaboração de uma monografia (M), e a apresentação de um relatório das
atividades desenvolvidas (R) conforme abaixo:
NA=(2m +r)/3

Critério Aval.:
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Nota de Aproveitamento / conceito
de  8,5 a 10 = A
de 7,0 a menor que 8,5 = B
de 5,0 a menor que 7,0 = C
menor que  5,0 = D (reprovado)

aprovadoParecer:


